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PLAN

no meio do fim do mundo
na lente da noite maior
meus mortos estão aqui
laços de família

TEXTE

no meio do fim do mundo
cheguei no meio do fim do mundo
sem pressa com muita sede de tudo
olhei para o meio do fim do mundo
e vi gente muita gente a es perar e a chorar

cheguei no meio do fim do mundo
pensando que chegara ao fim do mundo
pelos menos foi o que pen sei
pelo menos foi o que son hei

che guei no meio do fim do mundo
aos pou cos ele dilatou- se quebrou- se
pôs- me de jo e lho e fez- me cho rar

che guei no meio do fim do mundo
se denta de sede de von tade e de tudo
se denta de amor para dar
e o fundo de mim mesma en xer gar
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na lente da noite maior
na lente da noite maior
ca mi nha mos sem quê nem porquê
ca mi nha mos sem lenço nem do cu mento
vo raz mente vou

na lente da noite maior
acor da mos de um pe sa delo fic ci o nal
algo sem iní cio nem fim
fe roz mente vou

na lente da noite maior
sinto meu co ra ção la te jar
mais pa la vras não tenho
ale gre mente vou

na lente da noite maior
des co nheço o co meço
mal vejo o con texto
ilu mi nada vou

na lente da noite maior
sei que so bre vi ve re mos
em nós e mais e mais
a res pon sa bi li dade há de jor rar

 

 

meus mor tos estão aqui
acordo e olho pela janela
o dia raiou
acordo e sinto a ausência
no silêncio do dia

a na tu reza da vida fala
estou aqui e re lem bro meus mor tos
os que se foram
sem des pe dida nem abra ços
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o dia cala fundo em mim
meu coração destroçado
clama
uma dor sem fim jaz em mim

assim con jugo o verbo amor
e também os verbos res i stir
co brar re gen erar falar clamar
dizer “exijo re speito” – 
meus mor tos estão aqui

 

 

laços de fa mí lia
laços de fa mí lia rom pi dos
que bra dos amor da ça dos
quando não al te ra dos
ma chu ca dos e as sas si na dos

cor pos en ter ra dos sem ras gos
ami gos par tindo afo ga dos
no ar des- respirado
no afo ga mento a seco

no afo ga mento da se cura
vozes afundam- se no mar de serto
des- respirado des- ventilado
te re mos de in ven tar ou tros ver bos

no desdém da vida do outro
milhões cor rem solto
vozes se calam afoga das
des- respiradas des- ventiladas
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Brésil ; anahrossi[a]gmail.comAna Rossi, poétesse et traductrice, a publié cinq
livres, dont trois en France : Nous la mémoire (2007), Historiographies premières
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ana-poesia-poésie.blogspot.com, avec ses poèmes publiés en portugais, en
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literatura e tradução (https://periodicos.unb.br/index.php/caleidoscopio), qui
publie des articles sur la poésie et la traduction. Ses poèmes sont publiés dans
l’anthologie bordelaise Du feu que nous sommes, Bordeaux, Abordo, 2019. Titulaire
d’un doctorat en sociologie-pratiques culturelles (École des hautes études en
sciences sociales) elle est également professeure et chercheuse à l’Institut de
lettres de l’université de Brasília et anime des ateliers d’écriture poétique.
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